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QUEBRA DE DORMÊNCIA DA VIDEIRA 'VENUS' COM CIANAMIDA HIDROGENADA
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Têm-se  observado   problemas  de   brotação  cada   vez   mais  freqüentes  em   diversas   espécies  temperadas   no   Sul   do   Brasil   e
raros   são  os  estudos  de  quebra   de   dormência   em   uvas   mesa,   em   regiões   sub-tropicais.   Este  trabalho  teve  o  ob].etivo  de
avaliar  a   aplicação   de   concentrações   de   cianamida   hidrogenada   (C.H.)   em   videiras   `Vênus',   uva   sem   semente,   na   Região
da   Depressão  Central   do  Rio  Grande  do  Sul,   Município  de  Charqueadas.   0  vinhedo  trabalhado  com   área   de   l,Oha,  espaçamento
1,5   x   3,5m,   conduzido   no   sistema   de   latada   descontinua   tinha   plantas   no   terceiro   ano   de   plantio.   A   aplicação   úníca   foi
realizada   no  estádio  fenológico  de   gemas  dormentes,   no   dia   s   de  julho  de   2005   e   o  acumulado  de   horas  frio  de   maio   à
agosto   foi   de   133   HF.   A   aspersão   do   produto   foi   realizada   com   pulverizador  costal   manual,   utilizando-se   375   mL/planta,
com  temperatura   média  do  ar  de   16  °C.   As  avaliações  constaram   de:   brotação  de  gemas  de  vara   e  de  gemas  de  esporão,
número   de   cachos,   produção   por   planta,   peso   médio   dos   cachos,   sólidos   solúveis   totais   e   acidez   do   suco.   As   análises
estatísticas  foram   realizadas  com   o   software   SAS   8.1   pela   análise  de  variância   pelo  teste   F   (5%   de   sígnificância)   e   compa-
ração   de   médias   (Duncan),   como   também   pela   análise   de   regressão   Linear  ou   Quadrática.   As   concentrações   de   C.H.
foram:   0,25;   0,5;   0,75;   1,0;   1,25  e  testemunha   (sem   aplicação),   utilizando-se  o   produto  comercial   Dormex,   com   49%  de
C.H.   A   aplicação   de   C.H.   acima   de   O,5°/o   aumenta   a   brotação   de   gemas   de   vara   e  esporão,   com   Íncremento   linear  da
brotação  com   concentrações  crescentes  até   l,25°/o   de  C.H.   Há   um   aumento  da   produção   de   cachos   por  planta,   observada
pela   análise   de   regressão  quadrática,   com   o   ponto  de   máxima   eficiêncía   na   concentração   de   C.H.   0,75%.   Concentrações
maiores   provocaram   redução   do   número   de   cachos.   A   produção   por   planta   e   o   peso   médio   não   foram   afetados   pelos
tratamentos.   Não   houve  antecipação  de   colheita,   com   significância   estatística,   mas   a   concentração  de   C.H   1,25%   antecipou
em   30%   a   colheita   em   relação   à   testemunha.   As   plantas  testemunhas  tiveram   escalonamento  de  colheita   por  mais  de   15
dias   em   relação   àquelas   tratadas   com   C.H.   Os   resultados   poderiam   ter   sido   melhores   se   a   época   de   aplicação   fosse
antecipada.
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CULTIV0 CONSORCIADO DO COQUEIRO ANÃO VERDE COIVI BANANEIRA E MAMOEIRO
EM SISTEMA IRRIGADO DE PRODUÇÃO.
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do   coqueiro.   Este  trabalho  foi   realizado   com   o  objetivo  de   avaliar  o   efeito  do   plantio  consorciado   e   simultâneo  do   coqueiro
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entre   si   4m   na   Iínha   e   2m   nas  entrelinhas   de   acordo   com   os  tratamentos.   Utilizou-se   a   cultivar  de   bananeira   prata   anã   e
mamoeiro  do  grupo  solo.   0  delineamento  utilizado  foi   o  de   blocos  casualizados  com   cinco  tratamentos  e  quatro   repetições,
em   solo  do  tipo  Argissolo  Amarelo   de  textura   franco  arenosa.   Foram   avaliados  cinco  tratamentos:   1   -Testemunha   (sem
consórcio);   2   -  C82   (um   coqueiro   para   duas  bananeiras);   3   -   C84   -   (um   coqueiro   para   quatro   bananeiras);   4  -   CM2   (um
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os  coqueiros  e  as  culturas  consorciadas.   Os   resultados  obtidos  aos   21   meses  de   idade  não  demonstraram   superíoridade   no
desenvolvimento   da   testemunha   em   relação   aos   demais  tratamentos.   Entre   as  culturas  consorciadas   foi   observada   uma
sijperioridade  da   circunferência   do   coleto   do  tratamento   CM4   em   relação  ao  C84   o   mesmo   não  ocorrendo  em   relação  ao
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ocorrendo  em   relação   ao   numero  de  folhas  vivas.

Palavras  chaves..  Cocos  nucifera  1,   Musa  spp,  Carica  papaya  1,  Consorc.iaç~ao.

CURVA DE CRESCIMENT0 E FREQUÊNCIA DO PESO D0 FRUTO DE SELEÇÕES DE
CAIUMBOLEIRAS EM PERNAMBUCO.
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A   ontogenia   do   fruto   de   cinco   seleções   de   caramboleíra   foi   estudada   sob   as   condições   climáticas   da   zona   da   mata   de
Pernambuco.   Frutos  de  genótipos   promissores  de  carambola,   selecionados   pelo   IPA,   atingiram   os  seus   peso,   comprimento
e  diâmetro  máximos  assim   como  o  amadurecimento,   após  no   mínímo  6  e  no  máximo  s   semanas,   do  vingamento  do  fruto.
0   padrão  de  crescimento  da   seleção  IPA   22.3   mostrou   uma   curva   sigmoidal   típica   com   3   fases  distintas:   Fase   I   -   cresci-
mento   lento,   da   fertilização   até   21   dias;   Fase   11   -   crescimento   rápido,   de   21   até   42   dias   e   Fase   111   -   amadurecimento   do
fruto,   de  48   até   54   dias   após   a   fertilização.   Padrões   de   crescimento   similares  foram   também   encontrados   para   outras
seleções  de  carambola,   cultivadas  sob  as   mesmas  condições  climáticas,   porém,   com   ligeiras  variações  em   função  da   época
de   produção.   Por  outro   lado,   foí   constatado  que  o   peso  do  fruto   para   uma   determinada   seleção  é  extremamente  irregular,
i.e.,   em   uma   mesma   planta   é   comum   encontrar  frutos   pesando   30g   e   outros,   120   e   até   mais.Uma   análise  descritíva   do
tamanho   do  fruto   de   5   seleções   de   caramboleíra   foi   aplicada   com   o   intuito   de   estimar  o   seu   valor   Modal   (Método   de
Czuber),   isto  é,   o  peso  do  fruto  que  aparece  com   maior  freqüência.   Frutos  colhidos  durante  o   primeiro  semestre  de   2005
foram   agrupados   em   6   classes  de   peso:   <   30g;   entre   31-50g;   51-70g;   71-90;   90-110   e   maior  que   110g.   As  seleções   IPA
1.3;   IPA  7.2;   IPA  20.3;   IPA   22.3   e   IPA   25.1   apresentaram   valores   modais  de   69,7;   57,7;   46,8;   62,4   e  80,6   respectivamen-
te.   Entre  estas  seleções,   três  delas   -   IPA   1.3;   IPA   7.2   e   IPA  22.3   tiveram   a   maior  freqüência   de   peso  do  fruto  enquadrada
na   classe   intermediária   (51   -70g);   enquanto   a   Seleção   IPA  20.3   enquadra-se   na   classe   de   freqüência   de   peso   inferior  (31
-50g)   e  a   Seleção   IPA   25.1,     na   classe  que  vai   de   71   -90g.
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